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INTRODUÇÃO 
O trabalho mediado por plataformas digitais, como Uber, 99 e iFood, consolidou-se no 
Brasil como um fenômeno social e econômico de grande relevância. Esse processo, 
conhecido como “uberização”, caracteriza-se pela individualização das relações de 
trabalho, apresentadas como mera prestação de serviços, mas que, na prática, ocultam 
sua natureza assalariada e precarizada (Antunes, 2020). Embora sustentado pelo 
discurso de autonomia e flexibilidade, esse modelo transfere aos trabalhadores tanto os 
meios de produção quanto os riscos da atividade, redefinindo as formas de exploração 
no capitalismo contemporâneo (Franco; Ferraz, 2018). 
Embora seja um fenômeno global, a uberização manifesta-se de formas distintas em 
cada realidade local. Em Feira de Santana, segunda maior cidade da Bahia e pólo 
econômico regional, os motoristas de aplicativos enfrentam condições específicas que 
evidenciam, na prática, a tensão entre exploração e autonomia. Assim, investigar as 
motivações para inserção neste trabalho, as condições concretas vivenciadas e as 
percepções dos motoristas permite compreender como esse modelo se enraíza no 
contexto local, revelando seus impactos sociais, econômicos e subjetivos. 
O objetivo deste estudo foi analisar a experiência de motoristas de aplicativo em Feira 
de Santana no período de 2020 a 2024, buscando identificar fatores de inserção, 
condições de trabalho, percepções sobre a atividade e estratégias de resistência.  
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
A pesquisa adotou abordagem qualitativa, apoiada em revisão bibliográfica e coleta de 
dados em campo. A base teórica envolveu autores que discutem as transformações do 
trabalho no contexto da uberização e precarização. 
No campo empírico, buscou-se realizar entrevistas semiestruturadas e aplicar 
questionários a 20 motoristas de aplicativo em Feira de Santana, contudo apenas 17 
aceitaram participar efetivamente da pesquisa. A seleção ocorreu por conveniência, 
durante as corridas, o que possibilitou captar percepções situadas no cotidiano laboral. 



 

Os questionários abordaram jornada de trabalho, custos da atividade, relação com as 
categorias da Uber e percepção sobre as condições gerais. 
A integração entre fundamentação teórica e pesquisa de campo possibilitou articular 
conceitos críticos sobre uberização com as vivências concretas dos motoristas, 
garantindo resultados consistentes e sensíveis às particularidades locais (Schneider et 
al., 2017). 
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
A Uber promove a ideia de flexibilidade e autonomia como atrativos centrais, 
estimulando trabalhadores a “fazerem seu próprio horário” (Uber, s.d.). Contudo, os 
resultados da pesquisa mostraram que 76,5% dos motoristas ingressaram na atividade 
pela necessidade de renda, enquanto apenas 35,3% mencionaram a flexibilidade como 
fator relevante. 
O contexto estrutural ajuda a compreender esse quadro: a pandemia de Covid-19 
intensificou a adesão às plataformas, somando-se ao avanço tecnológico e à 
flexibilização do trabalho (Lino, 2023). O desemprego também funciona como motor de 
inserção nesse mercado, reforçando a informalidade e a rotatividade, ao mesmo tempo 
em que fragiliza a proteção trabalhista (Cardoso, 2018). Assim, a entrada no trabalho 
por aplicativos expressa não uma escolha livre, mas a resposta a restrições e 
necessidades impostas pela conjuntura socioeconômica. 
O levantamento realizado também revelou jornadas extensas, uma vez que 58,8% dos 
entrevistados relataram realizar jornadas de trabalho superiores a 44 horas semanais. 
Pausas regulares foram relatadas apenas por parte dos entrevistados, enquanto 23,5% 
afirmaram não realizar nenhum intervalo durante o trabalho. O trabalho aos finais de 
semana é recorrente: 41,2% sempre e 29,4% frequentemente. Tal dinâmica reforça a 
transformação do tempo de descanso em tempo produtivo, intensificando a precarização 
(Abílio, 2020). 
Além disso, os motoristas arcam integralmente com os custos necessários ao exercício 
da atividade: combustível, manutenção do veículo, internet e alimentação. Como 
observa Antunes (2018), esse arranjo transfere riscos e responsabilidades ao 
trabalhador, enquanto a empresa se apropria do valor gerado sem assumir encargos 
trabalhistas. 
Apesar de classificar os motoristas como “parceiros independentes”, a Uber adota 
mecanismos rigorosos de controle. O programa Uber Pro estabelece categorias (Azul, 
Ouro, Platina e Diamante) a partir de critérios como taxa mínima de aceitação de 
corridas, avaliações elevadas e baixo índice de cancelamento (Uber, 2025). No entanto, 
a maior parte dos entrevistados nunca alcançou categorias superiores, revelando a 
dificuldade de progressão. 
O sistema de classificação, longe de representar benefício real, funciona como 
dispositivo de pressão, forçando motoristas a aceitarem corridas em áreas de risco e a 
cumprirem jornadas prolongadas para acumular pontos. Esse quadro exemplifica o que 
Druck, Franco e Seligmann-Silva descrevem como nova morfologia do trabalho, 
marcada por insegurança, competição e sequestro da subjetividade (apud André; Silva; 
Nascimento, 2019). 



 

Além disso, plataformas digitais recorrem a múltiplas medidas de controle: definem 
quem pode trabalhar, determinam quais corridas serão realizadas, manipulam tarifas e 
prazos, restringem canais de comunicação, impõem bloqueios temporários e aplicam 
desligamentos sumários, criando um cenário de instabilidade permanente (Filgueiras; 
Antunes, 2020). Assim, a autonomia propagada dissolve-se em uma subordinação 
invisível. 
A percepção dos entrevistados é majoritariamente negativa: termos como “ruim”, 
“muito precarizado” e até “escravizado” foram utilizados para descrever o trabalho. As 
críticas concentram-se na baixa remuneração, nos riscos assumidos, na ausência de 
suporte diante de acidentes ou roubos e no bloqueio diário de 12 horas, considerado 
injusto por não distinguir tempo de corrida e tempo de espera. 
Embora alguns motoristas reconheçam vantagens pontuais, como corridas mais 
rentáveis ou benefícios de saúde vinculados ao Uber Pro, a percepção geral é de 
vulnerabilidade estrutural, marcada pela insegurança e pela instabilidade, o que reforça 
a insatisfação com a atividade. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
A pesquisa demonstrou que, em Feira de Santana, o trabalho mediado por plataformas 
digitais não corresponde ao discurso de autonomia e flexibilidade amplamente 
difundido pelas empresas. A principal motivação para inserção é a necessidade 
econômica, agravada pelo desemprego e pela pandemia. As condições concretas 
evidenciam jornadas longas, ausência de pausas, custos integralmente arcados pelo 
trabalhador e mecanismos de vigilância que reforçam a subordinação. 
A uberização, nesse sentido, insere-se em um processo mais amplo de reconfiguração 
do trabalho no capitalismo digital, caracterizado pela individualização dos riscos e pela 
fragilização das garantias históricas da classe trabalhadora (Prieb; Carcanholo, 2011). 
Esse quadro aponta para a urgência de políticas públicas e regulação capazes de 
assegurar condições dignas, remuneração justa e proteção social adequada. 
O estudo evidencia que a adesão ao trabalho por aplicativos não decorre de uma busca 
por liberdade, mas de estratégias de sobrevivência em meio à precarização estrutural. A 
experiência dos motoristas de Feira de Santana, marcada por sobrecarga, instabilidade e 
insegurança, reflete o desafio contemporâneo de repensar as formas de regulação e 
resistência no trabalho mediado por plataformas. 
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